
P E N S A M E N T O 
O leitor talvez tenha lido o 

prefacio que o sr. Henri Berr 
dedicou ao Hiero de Leon Ro­
bin «La Pensée Orecque». Diz 
o au tor a paginas VTII: «Nós 
cremos, por nossa conta—e é 
uma 'hipótese que anima esta 
ofara—-que existe um Pensa­
mento humano, que, nos mi­
lhões de facetas em que o real 
se reflecte através do tempo e 
do espaço um esforço único se 
realiza. E nós cremos que o 
poder das ideas é imenso, que 
as ideas mesmo mais abs t rac­
tas têm sempre a l g u m a rela­
ção secreta com a vida, algu­
m a acção indirecta sobre ela; 
que a busca de verdade, por 
'Consequência, é essencialmen­
te a missão humana . Saber é 
adap ta r - se metodicamente». 

Berr c i t a mesmo em seu 
apoio a passagem seguinte de 
Roustau: «Do ponto de vista 
evolucionista, a consciência é 
antes de tudo um meio posto 
à disposição dum organismo 
pa ra que êle reaja com mais 
apropósito. 

Passamos por alto o finális-
mo implícito na forma <é ób­
vio que não podemos supô-lo 
no sentido) da expressão c i ­
tada, fínalismo que não podia 
estar de acordo com o evolu­
cionismo cientifico pois se­
gundo êste a consciência de-
semvolve-se por um processo 
complexo de adaptação do or­
ganismo social â natureza e 
do organismo individual ao 
organismo colectivo, e não 
apenas para passar a reagir 
dum certo modo. deixando de 
reagir dum outro. Aparte êste 
vicio de expressão, concorda­
mos em absoluto com a passa­
gem citada, mas isto, parece­

mos, porque ela não condensa 
totatonente o pensamento do 
seu autor . 

Nós oremos, pela própria 
análise da história, que existe 
realmente um Pensamento Hu­
mano, que êle é actuante , é 
um agente histórico, mas não 
o desligamos da nossa concep­

ção de praxis, de actividade 
realizadora dos homens — o 
Pensamento Humano não é 
mais do que actividade de ho ­
mens pensantes . Para nós o 
homem não existe nem como 
hJpctetização da vida huma­
na, nem como essência e terna 
ou passageira dois homens pas­
sadios, presentes e futuros; pa­
ra nós existem homens de di­
ferentes eras, de diferentes 
classes, de diferentes civiliza­
ções. 

Se alguém, contemplando a 
nar ração dos actos dos h o ­
mens que existiram, possa con­
cluir que êles se definem por 
um conjunto de práticas, pos­
sa consta-uir a sua própria 
idea de Homem, êle não pos­
sui o direito de esquecer que 
u m a coisa é a geração dos ho ­
mens 'vivos e outra coisa a no­
ção que qualquer de nós pode 
ter acerca deles. Ainda mes­
mo que esta se fosse gradual­
mente formando no decurso 
da história à custa de conhe­
cimentos científicos e técni­
cos, nem por isso deixaria de 
vincar as personalidades que 
contr ibuíram para a fazer 
com os interesses e as ideolo­
gias das suas épocas. Em qual­
quer caso essa idea de homem 
seria sempre a miragem dum 
homem concreto, daquele que 
a gerou. O homem, quer cemo 
essência quer como hipoteti-
zação, é um ser metafísico 
imutável, sempre igual a si 
mesmo—que mão .pode ter his­
tória; um fantoche de imagi­
nação, um resultado do delí­
rio, a máscara duma Ideologia. 

«O psiquismo—continua Berr 
a páginas X—desenvolve-se 
na sociedade mas é anterior à 
sociedade,—êle é mesmo a n t e ­
rior à humanidade. Constítui-
se no cérebro do individuo. As 
aquisições, as criações do es­
pírito comunicam-se e t r a n s -
mitem-se no que elas têm de 
mais contingente; daí uma 
mentalidade colectiva, no sen­
tido mais estreito da palavra.» 

E' um .facto vulgar entre os 
historiadores idealistas a que­
da no mecanismo mais sim­
plista. Esta passagem é um 
exemplo flagrante desse facto, 
por demais habitual pa ra que 
seja es t ranho. Pa ra nós, no 
cérebro do individuo existem 
e críam-se apenas certas con­
dições orgânicas do psiquismo, 
da consciência; «a consciência 
—diz Lefebre—está imersa no 
universo, aber ta por todos os 
lados sobre a natureza, sobre 
a vida social. A maténia não 
pensa. A vida biológica, o pró­
prio cérebro, são condições ne­
cessárias mas não suficientes 
do pensamento. E' necessário 
t ambém a mão, a praxis, o 
t rabalho, o desenvolvimento 
social e a cultura. Um homem 
pensa coan o seu cérebro, as 
suas mãos e todo o seu corpo, 
cem toda a praxis social e 
rnesmo, em cer to sentido, com 
o mundo todo. A idea mais 
elaborada, a imagem mais su­
blimada—como o pensavam 
Fenesbach. Nietzehe—são ain­
da seres da natureza». 

Se é certo que a ciência mo­
derna pode afirmar, ao con­
trário da fórmula vulgarizada, 
que é o órgão quem cria a 
função, não esqueçamos toda­
via que o órgão do pensamen­
to não é o cérebro do homem 
mas o homem todo, cem as 
suas paixões, as suas tendên­
cias, os seus hábitos, as suas 
necesidades sociais e até com 
a própria sintaxe d a isua l ín­
gua. 

Na segunda parte da passa­
gem em questão veriflea-se 
novo confusionlsimo 'do autor . 
E' indubitável que certas cria­
ções do espírito, como a ciên­
cia e a filosofia, no mais in­
timo das suas problemáticas 
n ã o se comunicam ao grande 
público—mas nesta época d e 
especialização nâo poderá di-
zer-se o mesmo no que respei­
ta ao .homem culto? E depois 
a própria noção de contingen­
te não se aproximará de-na-

.siado do convencionalismo? A 
evolução d a vida humana faz-
se por intermédio de acções e 
at i tudes que. sendo locais, não 
se repetindo, são contudo de­
cisivas no devir da sociedade; 
são contingentes porque não 
sào permanentes mas não o 
são - porque delas depende o 
curso da história. O contin­
gente dum dia, além disso, 
não será muitas vezes o fun­
damental do dia seguinte e o 
fundamental de hoje não po­
derá tornar-se o contingente 
de a m a n h ã ? A noção do eter­
namente contingente e do 
eternamente essencial descar­
n a a história exactamente do 
que é histórico: a variedade, a 
mutação, o transformado. Por 
Isso a impossibilidade do idea­
lismo em nos dar uma expU-
cação dos factos históricos sem 
quebra ou dos princípios em 
que se funda ou do adjecti-
vls.mo indispensável. 

O homem, guardadas as de­
vidas distâncias, vive n a n a ­
tureza como a árvore no ter­
reno: se esta recolhe da terra 
a seiva que a alimenta e faz 
evolucionar, «também a pouco 
e pouco vai modificando a 
composição química do ter re­
no, e a própria seiva que êste 
lhe fornece cTia-lhe as raízes 
com que ela o vai dominando 
e lhe vai exigindo cada vez 
mais alimento. As criações do 
espirito estão fundamente en­
raizadas na vida colectiva e 
ao contribuírem p a r a a for­
mação do colectivo fazem essa 
contribuição por aquilo que 
mais as relacionava e com que 
mais profundamente mergu­
lhavam na vida colectiva:—as 
•criações de espirito enformam 
o colectivo por intermédio das 
suas raízes sociais. 

Na Grécia continental , onde 
a filosofia foi as mais das ve­
zes uma manifestação de e s ­
pirito aristocrático, onde o 

n a l i n h a q u e b r a d a 
Alguns dos nossos amigos, a-propósíto-de tudo e de 

nada . despejam sobre nós uma extensa bibliografia e inun­
dam-nos de citações e frases lapidares. Por isso muitos lhes 
chamam cultos. Engano: a cul tura nada tem de comum com 
o mero conhecimento livresco, não tem valor algum quando 
considerada como um fim em si mesma. Assim como uma serra 
ou uma perfuradora mecânica só têm valor para serrar ou 
perfurar, a cultura só vale se é .um instrumento de acção. Pro­
curar reduzi-la a um simples conjunto de fórmulas é a t ra i ­
çoar a sua missão. O saber dos que encontram n a cul tura uma 
satisfação das suas necessidades espirituais é um desvio tão 
grande como o onanismo, absolutamente infecundo. «Todo o 
pensamento que não age é um aborto ou uma traição», afir­
mou Romain Rolland. 

O Arcebispo de York. na inauguração da escola de 
Bournenouth, declarou: 

«Desejaria que não houvesse mais invenções. Se eu pu­
desse destruir o motor de explosão, fá-lo-ia com certeza.» 

E' evidente que se não existisse o motor de explosão e 
o Arcebispo de York estivesse garant ido contra novas inven­
ções perturbadoras do enleamento bíblico, seria bastante mais 
íacil fazer acredi tar aos homens ingénuos n a legenda secular 
—«ganharás o teu pão com o suor do teu rosto». 

E ' por estas e por outras (o seguro morreu de velho...) 
que ainda há quem se empenhe em defender que é o sol que 
anda em volta da terra. Que diabo! Não é decente deixar pesar 
sobre o velho Moisés a vergonha de um estanderete em geo­
grafia elementar! . . . 

a ^ sol nascente 

H U M A N O 
p o r 

Albertino Gouueia 

pensamento t an t a s vezes foi 
uma espécie de «bavardage» 
intelectual e politica, a cha­
mada vida do espirito não dei­
xou dc ser constantemente 
açoutada ao sabor das tor­
mentas sociais e o seu próprio 
úesenvolvlrnento e floresci­
mento não se tornou possível 
em última análise, senão em 
virtude de condições de na tu ­
reza estr i tamente social. 

Parece-nos à primeira vista 
es t ranha a afirmativa duma 
conexão profunda entre o t r a ­
balho escravo e o extraordi­
nário fluxo Intelectual e a r t í s ­
tico da civilização ateniense. 
Todavia, se bem nos lembrar­
mos de tudo o que se ligou a 
esse esplendor, dos ademanes 
característicos dos seus perso­
nagens, n ã o deixa dúvida no 
nosso espirito que esse prazer 
voluptuoso da «Joulssanee» in­
telectual, essa volúpia de r a ­
ciocinar que en tão fez época, 
se estribava numa «jcuissan-
oe» mater ia l não menos vo­
luptuosa. 

Recordemos a figura ca rac ­
terística do homem político de 
Atenas, a sua ostentação pú­
blica, a sementeira de distri­
buições de géneros à popula­
ção pobre, cujo fruto era quá­
si sempre o poder; recordemos 
u m Péricles ganhando os fa­
vores públicos com o embele­
zamento monumental da ci­
dade, exemplo desse fausto 
público que na Grécia predo­
minou sobre o luxo part icular ; 
recordemos um Sócrates da 
«Apologia» declarando que em 
•seu redor se jun tavam os fi­
lhos das famílias ricas, porque 
eram os que t i nham o tempo 
livre. 

Na Atenas ant iga a mão de 
obra era o trabalho escravo, 
uma mão de obra cujo preço 
era a al imentação ignominio­
sa do escravo. Um homem que 
por quaisquer circunstâncias 
adquirisse a fortuna, não t i ­
nha , se a quisesse renovar, de 
empregar para isso senão uma 

pequena fracção dela. Grande 
parte da riqueza tornava-se 
portanto supérflua no proces­
so económico de reprodução. 
A existência duma classe de 
cidadãos cujas vidas não eram 
sacrificadas ao t rabalho p ro- ; 
dutlvo significava a existência 
dum grupo de homens ent re­
gues à vida da sociedade— 
base ineludível de todo o de­
senvolvimento espir i tual '—e 
dispondo do tempo iivre ne ­
cessário à meditação. A super­
fluidade da riqueza acima r e ­
ferida explica toda essa osten­
tação politica, social e espiri­
tual. 

O soílsta. vendedor ambu­
lante de conhecimentos às fa-
miUas ricas, prepara o am­
biente em que vão viver as 
escolas filosóficas. A prepara­
ção dlalétloa da juventude r e ­
presentava muitas vezes—ve-
ja-se Alcibíades—um aspecto 
da sua estroinice. 

Se no mundo grego verifi­
carmos o impulso dado pelo 
desenvolvimento e concentra­
ção da riqueza às artes e ao 
pensamento podemos fJilá-lo 
no fraco valor relativo dos en ­
cargos com a reprodução eco­
nómica. Outrossim não acon­
tece no mundo capitalista m o -
derno onde a necessidade de 
diminuir os encargos as t ronó­
micos do custo da produção é 
o agente decisivo no progresso 
espantoso da ciência nestas 
últimas cinco décadas. En­
quanto que na Grécia clássica 
o dinheiro representava tem­
po livre, no mundo moderno é 
o tempo que representa di­
nheiro. O próprio desenvolvi­
mento da livre concorrência, 
as crises cíclicas do capitalis­
mo, as proporções tomadas 
pela rotação dos capitais, to­
na ram indispensável o desen­
volvimento dó pensamento 
cientifico e técnico, cujas r e ­
percussões no pensamento em 
geral são incontestáveis, E' 

evidente que institutos, un i ­
versidades e sociedades cien­
tificais não foram criados pelo 
simples amor da instrução do 
mundo capitalista. 

O processo de decomposição 
moral e mental, tão pitoresca­
mente focado por Abel Sala­
zar sob a designação de «-pe­
ríodo europeísta»», não será 
agora ameaçado, ao contrário 
do que sucedia no helenismo, 
pelo advento da classe despro­
tegida? Que fizeram os escra­
vos ao caldear o cristianismo 
senão precipitar a cristaliza­
ção dos principais vícios do 
helenismo? Que representa ho­
je o acesso dos «sans-culotte» 
senão o reforço da base técni­
ca—racional da sociedade e 
consequente desgraça das ten­
dências místicas? 

A intelectualidade burguesa 
tem procurado descarnar a 
respectiva ideologia das suas 
bases de classe e tem-se esfor­
çado continuamente .por a 
apresentar como resultado du­
ma evolução puramente lógi­
ca, racional, do conhecimento. 
Basta que meditemos um pou­
co na maneira cemo se t rans ­
formaria essa super-est rutura 
ideológica com o facto duma 
sociedade igualitária para que 
imediatamente vejamos tudo 
aquilo que une umbilicalmente 
a cul tura acltual e a classe 
que a marcou com as suas 
.mãos. ' , 

Todo o conhecimento por 
mais verificado, experimental, 
objectivo, que seja, é, convém 
não esquecê-lo nunca, uma 
tradução do mundo em dados 
da razão e da experiência dos 
homens e, como tal, subjec­
tivo. 

O homem por sua vez é sem­
pre um homem determinado, 
concreto, vivo, biológico e so­
cial. 

Que o raciocínio tenha uma 
estrutura lógica sempre idên­
tica a si própria não é facto 

estranho, pois que se assim 
não fora não seria uma coLsa 
chamada pensamento mas coi­
sas diversos entre si. Que po­
rém isso seja suficiente para 
que lhe dêmos uma realidade 
Independente é o que nos pa ­
rece já muito discutível. A 
própria es t ru tura lógica do r a ­
ciocínio é um facto .psicológico 
dos mais importantes pois que 
é antes de tudo um comporta­
mento do homem na natureza 
e na sociedade. Estudá-lo 
apar te da psicologia como 
uma mecânica fixa. nào o in­
tegrando antes nela como um 
acto de viver do homem, é 
falsear s imul taneamente o es­
tudo da lógica e o estudo do 
homem, é supor que o acto de 
pensar é no individuo um fe­
nómeno sem repercussões nos 
outros, desligado deles. Ds que 
valeria então, conceber as 
condições em que o pensamen­
to é correcto se isso não t rou­
xesse pa ra o homem nenhuma 
utilidade? Mas como dar- lhe 
uma utilidade se êle não tiver 
com a vida psíquica restante 
qualquer Interdependência? 

O raciocínio, o pensamento, 
não vive da sua es t rutura ló­
gica mas dos seus motivos psi-
eo-sociais. Supor o contrár io 
seria identificar a vida inte­
lectual do individuo a uma 
máquina de calcular, nova 
queda no mecanismo. O ho­
mem mais frio e rigoroso na 
saia lógica, por mais escrupu­
losamente que conduza o seu 
raciocínio, par te sempre duma 
multidão de preconceitos in­
conscientes, de noções e háb i ­
tos adquiridos num obscuro 
processo de inter-relações so­
ciais que tornam o seu pensa­
mento uma coisa social. 

O psiquismo, portanto, não 
se «constitui n o cérebro do i n ­
divíduo» não «é mesmo an te ­
rior à humanidade». Se o cé­
rebro é uma condição do psi­
quismo, êste é contudo u m 
produto da humanidade. 

d a n o s s é p o c a 

Vê-s» dos jornais que se fazem boas diligências para 
humanizar s guerra. Humanizar a guerra! Humanizar o que 
é um a ten tado contra o humano, o sentido da dignidade, do 
amor do homem! Mas é o mesmo do que pedir a um tigre que 
se al imente de amendoim, a uma águia que coma alpista, a 
uma serpente que digira alface como os grilos, em vez de 
pássaros! 

O único meio de humanizar a guerra é combater, an i ­
quilar as possibilidades de que ela se realize; o que corresponde 
a aniquilar os forças de cinismo e destruição que regem o 
mundo. • i -

«Não há renovações sem consciência renovadora». Eis 
u m a frase tipicamente idealista—dirào os apressados; eis uma 
frase que denuncia mais confiança na acção dás ideas do que 
n a dos factos—acrescentarão. Puro equivoco: não há real­
mente renovação sem consciência renovadora; simplesmente 
esta consciência «de combate» é condicionada pela situação de 
opróbio e pelas condições materiais. Além disso, a consciência 
renovadora não é redutível a uma idea ou a um conjunto de 
ideas: ela é sobretudo uma decidida e esclarecida disposição 
pa ra a acçáo. As ideas são esquemas, s ão Instrumentos, são 
meios—só as realidades justificam a sua aceitação e só os 
factos vividos em •identidade com elas são verdadeira prova da 
sua eficácia. 

sol nascente noue 


